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Objetivos / Competências 

Pretende-se desenvolver conhecimentos, capacidades, atitudes e um posicionamento ético que 

tornem os estudantes competentes para: 

- Entender a educação intercultural numa perspetiva transdisciplinar, onde o conceito de 

interação é central. 

- Desenvolver uma atitude de questionamento face à dimensão cultural dos fenómenos 

educativos. 

- Desenvolver a capacidade de descentração pessoal e cultural. 

- Analisar situações socioeducativas, considerando a sua complexidade. 

- Desenvolver competências de gestão de grupos com diversidade sociocultural.  

- Desenvolver capacidades de trabalho colaborativo em equipas pluridisciplinares. 

- Perceber o papel da educação e da pedagogia na construção da paz. 

- Apreender a importância do conflito e da mediação na relação pedagógica. 

- Analisar o papel das emoções e da educação emocional no processo educativo. 

- Compreender as relações entre comunidades e escolas numa perspetiva intercultural. 

- Equacionar, crítica e criativamente, formas de intervenção socioeducativa em contextos 

culturalmente diversos.     

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1.Educação nas sociedades contemporâneas: educação nas sociedades complexas atuais: discurso 

intercultural e teoria da educação; paradigma da educação intercultural: eixos concetual e epistemológico, 
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metodológico e ético; da escolarização dos imigrantes à pedagogia da alteridade; dinâmicas educativas e 

identidades.  

2. Da sacralização da cultura à mediação intercultural: primado das relações nos grupos e com o meio 

envolvente; relação entre comunidades e escolas: interculturalidade e relações de poder; comunicação 

pedagógica em contextos bi/multilingues; o grupo no processo de aprendizagem: aprendizagem cooperativa; 

empatia; observação; autoconhecimento; interdependência social, liderança; expectativas, preconceitos e 

estereótipos; gestão de grupos e diversidade cultural. 

3. Educação para a Paz: educação para a Paz como tema transversal; desenvolvimento histórico das 

perspetivas da Educação para a Paz; cultura da paz e paz como cultura; conflito e mediação de conflitos; 

educação emocional. 
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Métodos de ensino  

A metodologia apoia-se em princípios pedagógicos como os do isomorfismo, do processo centrado na 

aprendizagem do estudante e do primado das relações interpessoais. As aulas organizar-se-ão de modo a 

alternar momentos de exposição, diálogo, discussão de textos e debates, com momentos de simulação, análise 

de casos e reflexão sobre situações educativas. 

Regime Geral de Avaliação  

 A avaliação segue os princípios da avaliação contínua, da adequação ao processo formativo e da consistência 

com os objetivos e competências que se pretende que os estudantes desenvolvam. Consideram-se os seguintes 

elementos de avaliação: 

 Participação nas aulas, que inclui a organização e dinamização de debates temáticos, estudos de caso, 

simulações; presença pelo menos em 2/3 das aulas (30%). 

 Trabalho individual escrito (leitura, síntese e reflexão crítica de um texto sobre o tema do debate) (20%). 

Este trabalho será entregue na aula seguinte ao respetivo debate. 

 Trabalho de pesquisa, com componente empírica, realizado em grupo, sobre tema previamente definido 

(50%). Este trabalho será apresentado por escrito, na forma de relatório de investigação. A data de 

entrega do relatório será definida com os estudantes. 

Os estudantes não poderão ter classificação inferior a 8 valores em nenhum dos elementos de avaliação. Caso 

tenham menos de 8 valores nalgum dos elementos de avaliação, ou menos de 10 no conjunto, terão uma 2ª 

oportunidade de melhoria.    

                                                                                                                                                                                       

Regime Alternativo de Avaliação  

O regime alternativo será destinado aos estudantes em regime especial que não possam participar num mínimo 

de 2/3 das aulas, sendo que cada estudante nessas condições deve definir com a docente um plano individual 

de trabalho num dos três primeiros dias de aulas, que será apoiado em tutoria presencial durante a permanência 

da docente no país ou com recurso aos meios tecnológicos disponíveis. 

Para estes estudantes, a avaliação inclui duas componentes: 

 Trabalho individual escrito (leitura, síntese e reflexão crítica de um texto sobre um tema da unidade 

curricular) (40%).  

 Trabalho de pesquisa, com componente empírica sobre tema previamente definido. Este trabalho será 

apresentado por escrito, na forma de relatório de investigação (60%). 

Os estudantes não poderão ter classificação inferior a 8 valores em nenhum dos elementos de avaliação. Caso 

tenham menos de 8 nalgum dos elementos de avaliação, ou menos de 10 no conjunto, terão uma 2ª 

oportunidade de melhoria.   

Regras relativas à melhoria de nota 

Não haverá lugar a melhoria de nota, dado que a unidade curricular não funcionou no ano letivo transato.  

 

 

 

 


